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* fonte Clipping Service, agência independente  /  ** valor de tabela

No Rio de Janeiro, um cinema espectacular montado 
no picadeiro da Sociedade Hípica Brasileira.

Exibição da série Bardot gratuitamente em streaming durante um mês.

Uma delegação artística prestigiosa de oito artistas para 
representar os filmes e encontrar com a imprensa e o público 

em São Paulo, Recife, Salvador e Rio de Janeiro.

REPERCUSSÃO FORTE NAS MÍDIAS

R$ 21 milhões
de valoração espontânea

1.060
matérias*

CAMPANHA DE PUBLICIDADE ABRANGENTE E DIVERSIFICADA 

R$ 3,4 milhões
de valorização**

UMA PRESENÇA IMPORTANTE NAS REDES SOCIAIS

45 mil
seguidores

INSTAGRAM

58 mil
seguidores

FACEBOOK

125 mil
usuários

WEBSITE

OS DESTAQUES DE 2023

sessões educativas,  
de democratização e  
de acessibilidade.

80 
noites de abertura /  
pré-estreia em parceria  
com as Alianças Francesas.

30

4.000 
espectadores 

em pré-estreias

88.420 
espectadores 

pagos

2.000 
espectadores em 

sessões educativas e  
de democratização

3.060 
espectadores da 

série BARDOT 
em streaming

espectadores 
no total97.480  24%

de crescimento  
(em comparação à 2022)

49  
cidades

94 
cinemas

4.260 
sessões

O FESTIVAL AUMENTOU SUA PRESENÇA EM TODO O BRASIL  

97.480 ESPECTADORES
CRESCIMENTO: +24% 

O FESTIVAL VARILUX DE CINEMA FRANCÊS  
NA RECONQUISTA DO SEU PÚBLICO



RIO DE JANEIRO

CAMPOS DOS GOYTACAZES 
CINEFLIX AVENIDA 28

MACAÉ 
CINESHOW

NITERÓI 
CINE ARTE UFF

NOVA FRIBURGO
CINESHOW CADIMA 

PETRÓPOLIS
CINESHOW PETRÓPOLIS
CINE ITAIPAVA

RIO DE JANEIRO
CINEMARK DOWNTOWN
CINÉPOLIS RIO DESIGN
CINE SANTA
ESPAÇO DE CINEMA ITAÚ BOTAFOGO
ESTAÇÃO NET RIO
ESTAÇÃO BOTAFOGO
ESTAÇÃO NET GÁVEA
KINOPLEX FASHION MALL
KINOPLEX GLOBOPLAY
KINOPLEX SÃO LUIZ
SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA

VOLTA REDONDA 
CINE GACEMSS 

RIO GRANDE DO NORTE

NATAL
CINÉPOLIS NATAL SHOPPING

ALAGOAS

MACEIÓ
CINE ARTE PAJUÇARA 
CINESYSTEM MACEIÓ

AMAZONAS

MANAUS
CINÉPOLIS SHOPPING MILLENIUM 

BAHIA

SALVADOR
CINÉPOLIS PARQUE BAHIA
CINE GLAUBER ROCHA
SALADEARTE - CINEMA UFBA
SALADEARTE - CINE PASEO

CEARÁ

FORTALEZA
CINEMA DO DRAGÃO
CINÉPOLIS RIOMAR
CINE TEATRO SÃO LUIZ
CINEMAS BENFICA

DISTRITO FEDERAL

BRASÍLIA
CINE LIBERTY MALL
CINEMARK PIER 21
ESPAÇO ITAÚ CASA PARK SHOPPING

ESPÍRITO SANTO

VITÓRIA (ES)
CINE JARDINS

GOIÁS

GOIÂNIA
CINE CULTURA GOIÂNIA
CINEMAIS GOIÂNIA - BOUGAINVILLE

MARANHÃO

SÃO LUÍS
CINÉPOLIS SÃO LUÍS SHOPPING 

MATO GROSSO

CUIABÁ
CINEFLIX SHOPPING 3 AMÉRICAS

MATO GROSSO DO SUL

CAMPO GRANDE
CINEMARK CAMPO GRANDE

PIAUÍ

TERESINA
CINÉPOLIS RIO POTY

MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE
CINEARTE PONTEIO
TENNIS CLUBE UNIMED
UNA CINE BELAS ARTES

JUIZ DE FORA
CINEMAIS JARDIM NORTE

POÇOS DE CALDAS
CINE MARQUISE ULTRAVISÃO

PARÁ

BELÉM
CINE LIBERO LUXARDO

PARAÍBA

JOÃO PESSOA
CINÉPOLIS MANAÍRA SHOPPING
CENTERPLEX MAG SHOPPING

PARANÁ

CURITIBA
CINEPLEX NOVO BATEL
CINE PASSEIO
CINEPLUS
CINÉPOLIS PÁTIO BATEL

LONDRINA
CINEFLIX AURORA SHOPPING

MARINGÁ
CINEFLIX MARINGÁ PARK SHOPPING

RIO GRANDE DO SUL

CAXIAS DO SUL
SALA ULYSSES GEREMIA

PELOTAS
CINEFLIX PELOTAS

PORTO ALEGRE
CINEMA BOURBON COUNTRY
CINEMA PAULO AMORIM
CINEFLIX SHOPPING TOTAL
SALA DA REDENÇÃO

SANTA CATARINA

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
ARTHOUSE

FLORIANÓPOLIS
CINESHOW BEIRA MAR
CINEMULTI
CINE PARADIGMA

SERGIPE

ARACAJU
CINE ALQUIMIA
CINEMARK SHOPPING JARDINS 
KINEVITORIA

TOCANTINS

PALMAS
CINE CULTURA PALMAS

SÃO PAULO

ARARAQUARA
CINE LUPO

BOTUCATU
CINEFLIX SHOPPING BOTUCATU

CAMPINAS
CINÉPOLIS GALLERIA SHOPPING 

COTIA
THE SQUARE GRANJA VIANA

INDAIATUBA 
TOPÁZIO CINEMAS

JUNDIAÍ 
CINÉPOLIS JUNDIAÍ SHOPPING

RIBEIRÃO PRETO 
CINÉPOLIS SANTA URSULA

SANTOS
CINEFLIX MIRAMAR

SÃO CARLOS
CINE SÃO CARLOS

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
KINOPLEX VALE SUL

SÃO PAULO
CINE LT3 
CINE MARQUISE
CINEMARK IGUATEMI
CINÉPOLIS JARDIM PAMPLONA
ESPAÇO ITAÚ DE CINEMA POMPÉIA 
ESPAÇO ITAÚ DE CINEMA AUGUSTA
ESPAÇO ITAÚ DE CINEMA FREI CANECA 
KINOPLEX ITAIM
BELAS ARTES

PRESENTE EM 49 CIDADES E 94 CINEMAS
97.480 EXPECTADORES

PERNAMBUCO

AFOGADOS DE INGAZEIRA
CINE SÃO JOSÉ

TRIUNFO
CINE GUARANI

PALMARES
CINE APOLLO

RECIFE
CINEMA DA FUNDAÇÃO - DERBY
CINEMA DA FUNDAÇÃO - MUSEU
CINEMARK RIOMAR 
MOVIEMAX ROSA E SILVA 
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RANKING

1 - MOVIEMAX ROSA E SILVA - RECIFE

2 - CINE ARTE UFF - NITEROI

3 - NET ESTAÇÃO - RIO DE JANEIRO

4 - ESPAÇO ITAÚ BOTAFOGO - RIO DE JANEIRO

5 - ESTAÇÃO BOTAFOGO - RIO DE JANEIRO

6 - ESTAÇÃO NET GÁVEA - RIO DE JANEIRO

7 - CINEPOLIS NATAL SHOPPING - NATAL

8 - CINE MARQUISE - SÃO PAULO

9 - CINEFLIX PELOTAS - PELOTAS

10 - CINE PARADIGMA - FLORIANÓPOLIS

11 - CINE LIBERO LUXARDO - BELEM

12 - CINE ARTE PAJUÇARA - MACEIO

13 - KINOPLEX SÃO LUIZ - RIO DE JANEIRO

14 - CINE LIBERTY MALL - BRASÍLIA

15 - CINEMAIS JARDIM NORTE - JUIZ DE FORA

16 - CINEFLIX MIRAMAR - SANTOS

17 - CINEMA DO DRAGÃO - FORTALEZA

18 - BOURBON COUNTRY - PORTO ALEGRE

19 - CINE SÃO CARLOS - SÃO CARLOS

20 - CINEMA DA FUNDAÇÃO - DERBY - RECIFE

OS 20 PRIMEIROS CINEMAS POR PÚBLICO
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2.743
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RANKING

1 - RIO DE JANEIRO

2 - RECIFE

3 - SÃO PAULO

4 - NITEROI

5 - BRASILIA

6 - FORTALEZA

7 - BELO HORIZONTE 

8 - PORTO ALEGRE 

9 - SALVADOR 

10 - CURITIBA 

11 - NATAL

12 - PELOTAS

13 - MACEIÓ

14 - BELÉM

15 - JOÃO PESSOA 

16 - JUIZ DE FORA 

17 - SANTOS

18 - SÃO CARLOS 

19 - FLORIANÓPOLIS

20 - CAMPINAS 

AS 20 PRIMEIRAS CIDADES POR PÚBLICO

26.529

10.048

8.143

3.908

3.258

3.145

3.037

2.781

2.666

2.288

2.191

2.071

2.028

1.824

1.800

1.608

1.531

1.468

1.181

1.175



O ASTRONAUTA
L’ASTRONAUTE

2022 / 1h50 / Drama
Com: Nicolas Giraud, Mathieu Kassovitz, Hélène Vincent

Direção: Nicolas Giraud   Distribuição no Brasil: Bonfilm

AS BESTAS
AS BESTAS

2022 / 2h17 / Suspense, Drama
Com: Denis Ménochet, Marina Fois, Luis Zahera

Direção: Rodrigo Sorogoyen   Distribuição no Brasil: Belas Artes - Pandora

BRIGITTE BARDOT (SÉRIE)
BARDOT

2022 / 6x52’ / Drama
Com: Julia de Nunez, Victor Belmondo, Hippolyte Girardot, Géraldine Pailhas

Direção: Danièle e Christopher Thompson

O DESPREZO (CLÁSSICO)
LE MÉPRIS

1963 / 1h43 / Romance, Drama
Com: Brigitte Bardot, Michel Piccoli, Jack Palance, Giorgia Moll e Fritz Lang

Direção: Jean-Luc Godard

E DEUS CRIOU A MULHER (CLÁSSICO)
ET DIEU CRÉA LA FEMME

1956 / 1h35 / Romance, Drama
Com: Brigitte Bardot, Curd Jürgens , Jean-Louis Trintignant , Donovan Leitch Jr.

Direção: Roger Vadim

O DESAFIO DE MARGUERITE
LE THÉORÈME DE MARGUERITE

2023 / 1h52 / Drama 
Com: Ella Rumpf, Jean-Pierre Darroussin, Clotilde Courau

Direção: Anne Novion   Distribuição no Brasil: Synapse

ALMAS GÊMEAS
LES ÂMES SOEURS
 2023 / 1h40 / Drama
Com: Benjamin Voisin , Noémie Merlant , Audrey Dana

Direção: André Téchiné   Distribuição no Brasil: Zeta Filmes

ANATOMIA DE UMA QUEDA
ANATOMIE D’UNE CHUTE
2023 / 2h32 / Suspense, Drama
Com: Sandra Hüller, Swann Arlaud, Milo Machado Graner

Direção: Justine Triet   Distribuição no Brasil: Diamond Filmes

CRÔNICA DE UMA RELAÇÃO PASSAGEIRA
CHRONIQUES D’UNE LIAISON PASSAGÈRE
2022 / 1h40 / Romance, Drama
Com: Sandrine Kiberlain, Vincent Macaigne, Georgia Scalliet

Direção: Emmanuel Mouret   Distribuição no Brasil: Mares Film

CULPA E DESEJO
L’ÉTÉ DERNIER
2023 / 1h44 / Suspense, Drama
Com: Léa Drucker, Samuel Kircher, Olivier Rabourdin

Direção: Catherine Breillat   Distribuição no Brasil: Synapse

CONDUZINDO MADELEINE
UNE BELLE COURSE
2022 / 1h31 / Drama
Com: Line Renaud, Dany Boon, Alice Isaaz

Direção: Christian Carion   Distribuição no Brasil: California Filmes

Uma seleção de alta qualidade, 
com vários filmes premiados ou 
selecionados nos grandes festivais 
internacionais (Cannes, Berlim, 
Veneza) e grandes sucessos de 
bilheteria na França.

PROGRAMAÇÃO 



PROGRAMAÇÃO 

MAESTRO(S)
MAESTRO(S)

2022 / 1h36 / Drama 
Com: Yvan Attal, Pierre Arditi, Miou-Miou, Caroline Anglade

Direção: Bruno Chiche   Distribuição no Brasil: Bonfilm

MAKING OF
MAKING OF

2023 / 1h59 / Drama
Com: Denis Podalydès, Jonathan Cohen, Emmanuelle Bercot, Stefan Crepon

Direção: Cédric Kahn   Distribuição no Brasil: Bonfilm

MEMÓRIAS DE PARIS
REVOIR PARIS

2022 / 1h45 / Drama
Com: Virginie Efira, Benoît Magimel, Grégoire Colin

Direção: Alice Winocour   Distribuição no Brasil: Mares Filmes

SOB AS ESTRELAS
A LA BELLE ÉTOILE

2023 / 1h50 / Comédia
Com: Riadh Belaïche, Loubna Abidar, Christine Citti

Direção: Sébastien Tulard   Distribuição no Brasil: Mares Filmes

A VIAGEM DE ERNESTO E CELESTINE
ERNEST ET CÉLESTINE, LE VOYAGE EN CHARABIE

2022 / 1h21 / Animação
Com: vozes de Lambert Wilson, Michel Lerousseau, Lévanah Solomon, Pauline Brunner

Direção: Julien Chheng e Jean-Christophe Roger   Distribuição no Brasil: Bonfilm

O RENASCIMENTO
UN COUP DE MAÎTRE

2023 / 1h35 / Comédia, Drama 
Com: Vincent Macaigne, Bouli Lanners, Bastien Ughetto
Direção: Rémi Bezançon   Distribuição no Brasil: Bonfilm

DISFARCE DIVINO
MAGNIFICAT
2023 / 1h38 / Drama
Com: Karin Viard, François Berléand, Nicolas Cazalé

Direção: Virginie Sauveur   Distribuição no Brasil: Bonfilm

O LIVRO DA DISCÓRDIA
YOUSSEF SALEM A DU SUCCÈS
2023 / 1h37 / Comédia
Com: Ramzy Bedia, Noémie Lvovsky, Abbes Zahmani, Tassadit Mandi

Direção: Baya Kasmi   Distribuição no Brasil: Bonfilm

A MUSA DE BONNARD
BONNARD, PIERRE ET MARTHE
2023 / 2h02 / Romance, Drama
Com: Cécile de France, Vincent Macaigne, Stacy Martin

Direção: Martin Provost   Distribuição no Brasil: California Filme

ORLANDO, MINHA BIOGRAFIA POLÍTICA
ORLANDO, MA BIOGRAPHIE POLITIQUE
2023 / 1h38 / Documentário, Ficção
Com: Arthur, Emma Avena, Amir Baylly

Direção: Paul B. Preciado   Distribuição no Brasil: Filmes do Estação

MEU NOVO BRINQUEDO
LE NOUVEAU JOUET
2022 / 1h52 / Comédia
Com: Jamel Debbouze, Daniel Auteuil, Simon Faliu

Direção: James Huth   Distribuição no Brasil: A2



RANKING

1 - CONDUZINDO MADELEINE

2 - CRÔNICA DE UMA RELAÇÃO PASSAGEIRA

3 - O DESAFIO DE MARGUERITE

4 - DISFARCE DIVINO

5 - MEMÓRIAS DE PARIS

6 - MAESTRO(S)

7 - O LIVRO DA DISCÓRDIA

8 - ANATOMIA DE UMA QUEDA

9 - CULPA E DESEJO

10 - A MUSA DE BONNARD

11 - SOB AS ESTRELAS

12 - O RENASCIMENTO

13 - MAKING OF 

14 - AS BESTAS

15 - ALMAS GÊMEAS

16 - ORLANDO, MINHA BIOGRAFIA POLÍTICA

17 - MEU NOVO BRINQUEDO

18 - E DEUS CRIOU A MULHER

19 - O ASTRONAUTA

20 - ERNESTO E CELESTINE 

OS 20 PRIMEIROS FILMES POR PÚBLICO

9.990

7.557

5.491

5.480

5.434

5.202

5.137 

4.830

4.711

4.708

4.539

3.918

3.693

3.683

3.175

2.499

2.437

2.328

1.841

1.767



A DELEGAÇÃO DE 2023

ARTISTAS E  
PROFISSIONAIS  

DO AUDIOVISUAL
Para apresentar seu longa-metragen, estiveram pre-
sentes o diretor Cédric Kahn e o ator Stefan Crepon. 
Além dos tradicionais debates e dos encontros com 
a imprensa no Rio de Janeiro e em São Paulo, Stefan 
Crepon foi encontrar o publico também nas cidades de 
Recife e Salvador.

A jovem atriz Julia de Nunez, protagonista da série 
Brigitte Bardot, despertou o interesse do publico e dos 
jornalistas por sua interpretação deslumbrante do ícone 
Brigitte Bardot.

Também prestigiaram o festival os cineastas Anna 
Novion (O Desafio de Marguerite), Baya Kasmi (O 
Livro da Discórdia) Bruno Chiche (Maestro(s)), Rémi 
Bezançon (O Renascimento), e o ator e diretor Nicolas 
Giraud (O Astronauta). O grupo concedeu entrevistas 
à imprensa e participou de debates com o público em 
várias sessões em São Paulo e no Rio de Janeiro.



LABORATÓRIO  
DE ROTEIROS

Pelo sexto ano o Festival Varilux de Cinema Francês realizou,  
de 6 a 10 de novembro de 2023, o Laboratório Franco 
Brasileiro de Roteiros no Hotel Fairmont no Rio de Janeiro. 

Destinado a roteiristas, diretores e produtores, o laboratório per-
mite o desenvolvimento da escrita dos projetos dos participan-
tes, principalmente de roteiros de longa-metragem e séries 
de TV. O objetivo é acompanhar a escrita, explorar abordagens 
que facilitem a construção da história, orientaros autores, aju-
dando-os a encontrarem suas particularidades, e a construir 
uma narrativa que faça sentido. 

O LAB é uma parceria entre o Festival Varilux de Cinema 
Francês, e o Conservatório Europeu de Escrita Audiovisual 
(CEEA) e coordenado por François Sauvagnargues. O LAB  
foi ministrado pelos professores do CEEA e roteiristas renoma-
dos: Corinne Klomp, Claire Barré, Jean-Marie Chavent e 
Monica Rattazzi. O trabalho foi perso-
nalizado, e trouxe ferramentas, exem-
plos, referências, promovendo a troca 
entre os participantes.
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Allan Deberton, Daniel Tavares,  

Natália Maia e Samuel Brasileiro A ADOÇÃO

Belise Mofeoli DANDAYÊ!

Kiwi Bertola INVASORES

Estêvão Ciavatta JAGUAR

 Vinicius R M Elias NEBULOSAS

Paula Gicovate NOTAS SOBRE A IMPERMANÊNCIA

Luciana Vieira PÁREO

Rafael Câmara SOUND BÚFALO

Fernando Honesko e Caroline Margoni AGORA AGORA

Jô Hallack CAPIVARAS

Júlia Balista JÓIAS BRUTAS

Maria José Barros JORGE REI

Sabrina Bogado MADEIRA

Patrícia Moretzsohn MAITASUNA

Pedro Guindani PARA O QUE DER E VIER

Gustavo Penna TEBAS

César Augusto TERRENO HOSTIL 

LONGAS

SÉRIES



SESSÕES EDUCATIVAS

O festival organizou sessões educativas com o filme 
de animação infantil A Viagem de Ernesto e Celestine, 
nos cinemas, nas cidades de Rio de Janeiro, São 
Paulo, Florianópolis, Campo Grande, Niterói, Recife 
e Campinas. Foram recebidos os alunos do Lycée 
Pasteur, Lycée Molière, Escola Municipal Professora 
Laura Sylvia Mendes, Escola Municipal Delfim 
Moreira,  CICA Centro de Integração da Criança e 
do Adolescente (ONG).

Também foram realizadas projeções em esco-
las públicas e privadas na cidades de São Paulo, 
Macapá, Campo Grande, Gama, Florianópolis, Rio 
de Janeiro, Fortaleza, Recife, Mesquita, Goiânia, 
Vitória, Acapa, Manaus, Contagem, Osasco, Natal, 
Volta Redonda, Jau, Belo Horizonte, Franca, Pelotas, 
Porto Alegre, Curitiba, Guará e Taguatinga.

Como cada ano, o festival organizou sessões gratui-
tas com o intuito de formar novas plateias. No total, 
aproximadamente 2 000 pessoas se beneficiaram 
dessas ações.

AÇÕES 
SOCIAIS E  
EDUCATIVAS



AÇÕES 
SOCIAIS E  
EDUCATIVAS

SESSÕES DE DEMOCRATIZAÇÃO

Várias sessões gratuitas foram reali-
zadas nas cidades de Rio de Janeiro, 
São Paulo, Porto Alegre, Juazeiro do 
Norte, Afogados de Ingazeira,Triunfo, 
Maringá, Campo Grande, Recife e 
Campinas, com os filmes A Viagem de 
Ernesto e Celestine, Maestro(s), O Livro 
da Discórdia, Making of, O Desafio de 
Marguerite, O Desprezo, E Deus Criou a 
Mulher, Disfarce Divino, O Renascimento, 
Maestro(s) e O Astronauta.

SESSÃO DE ACESSIBILIDADE

Uma sessão de acessibilidade foi orga-
nizada, com o filme A Viagem de Ernesto 
e Celestine, em Niterói no cinema  
do Centro de Artes UFF, e juntou as 
seguintes escolas: Escola Municipal Paulo 
Freire, E.M. Júlia Cortines, E.M. Paulo de 
Almeida Campos. Forma recebidos 266 
alunos/as  e professores, sendo estes 
com deficiência auditiva, motora, e visual.



SESSÕES NA 
SOCIEDADE HÍPICA 
BRASILEIRA 

O antigo picadeiro da Sociedade Hípica Brasileira, no Rio 
de Janeiro, virou cinema. Em iniciativa inédita, o espaço se 
transformou numa sala para exibição de filmes do Festival 
durante nove dias, entre 10 e 18 de novembro. O espaço, equi-
pado com espreguiçadeiras, telão gigante medindo 12x7m 
e som de alta definição, exibiu 2 sessões por dia, e recebeu 
mais de 1 000 espectadores.



NOITES DE ABERTURA

09 NOV

Mais de 500 convidados prestigiaram a tradi-
cional noite de abertura no cinema montado 
na Sociedade Hípica Brasileira. A cerimônia, 
apresentação da delegação artística e exi-
bição do filme Making Of, foram seguida de 
uma festa nos salões da Hípica.

NO RIO DE JANEIRO

1. Emmanuelle e Christian Boudier / 2. Delegação artística  / 3. Flavio Tambellini , Yohama Eshima e Christian Boudier  /4. Robert e Luciana Klein e Gilberto Ururahy / 5. Foto todos os convidados que vieram para o FESTIVAL VARILUX / 6. Cédric Kahn Julia 
de Nunez  e Stefan Crepon / 7. Equipe TAG / 8. Nicola Siri e  Letícia Colin / 9.  O diretor Cédric Kahn e Stefan Crepon / 10.  As irmãs Marcia e Magda Cotrofe / 11.  A diretora Lucia Murat
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EM 27 
CIDADES 
DO BRASIL
Também foram organizadas noites de pré-es-
treias em parceria com a Alliance Française 
em 27 cidades : Aracaju (SE), Araraquara 
(SP), Belém (PA), Belo Horizonte (MG), 
Brasília (DF), Campinas (SP), Campo Grande 
(MS), Curitiba (PR), Florianópolis (SC), 
Fortaleza (CE), Goiânia (GO), João Pessoa 
(PB), Juiz de Fora (MG), Londrina (PR), 
Maceió (AL), Manaus (AM), Maringá (PR), 
Natal (RN), Niterói (RJ), Nova Friburgo (RJ), 
Porto Alegre (RS), Recife (PE), Ribeirão Preto 
(SP), Salvador (BA), Santos (SP), São Carlos 
(SP), São José dos Campos (SP)

NOITES DE ABERTURA

EM SÃO PAULO
Mais de 600 convidados se repartiram nas 
salas do Espaço Itaú de Cinema Augusta 
para assistir em primeira mão os filmes: 
Making of (Cédric Kahn), O Desafio de 
Marguerite (Anna Novion), O Livro da 
Discórdia (Baya Kasmi) e O Renascimento 
(Rémi Bezançon), em presença dos direto-
res e atores. As sessões foram seguidas de 
um coquetel dînatoire no lobby do cinema.

07 NOV

1. Adhemar Oliveira e Christian Boudier / 2. Coquetel de abertura SP  / 3. Tatiana Toffoli /4. Tuna Dwek / 5. Delegação francesa / 6. Paula Navarro e Lecuk Ishida / 7. Chirstian Boudier, Guilherme Nogueira e 
Yves Teyssier d’Orfeuil / 8. Beatriz Ciampone / 9.  Jorge Soares / 10.  Lianna Mateus
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VALORAÇÃO
NA MÍDIA
ESPONTÂNEA
R$ 21 MILHÕES

O Festival Varilux de Cinema Francês 
2023 conquistou 1.060 matérias/
notas, com valores de mídia que soma-
ram R$ 21 milhões, entre sites, blogs, 
TVs, rádios, jornais e revistas. 

Nos veículos de TV, alcançou destaques 
importantes com inserções no RJ1 da 
TV Globo, no Repórter Brasil Noite da 
TV Brasil, na Agenda do Canal Curta! e 
no Canal Like.

Entre os impressos, o festival foi capa 
ou teve chamada de capa em veículos 
de grande repercussão nacional como O 
Estado de São Paulo, O Globo e a Folha 
de São Paulo. Ainda entre os impressos, 
o festival foi destaque em jornais como 
Correio da Manhã, A Tarde, Jornal O 
Povo e Jornal Estado de Minas.

| Quinta-feira 9.11 .2023

CINEMA, ‘MON AMOUR’
Festivais dedicados a filmes franceses 

e italianos ocupam salas da cidade

rioshow.com.brO QUE FAZER NO RIO DE JANEIRO

E
stá aberta a temporada
de cinema europeu em

telas cariocas — e com uma
dobradinha generosa. O
Festival Varilux retorna
hoje às telonas em sua 14ª
edição e se junta ao Festi-
val de Cinema Italiano,
que acontece pela 18ª vez,
com sessões gratuitas no
CCBB — ambos apostando
numa mistura de filmes
inéditos, muitos premia-
dos, e clássicos. Chance de
ouro para driblar o sotaque
americano que domina as
salas exibidoras.

Além de ocupar dez cine-

mas da cidade até o dia 22
com 21 longas, o maior fes-
tival francês do país traz
uma novidade: um telão de
84m² instalado na Socie-
dade Hípica Brasileira terá
duas sessões diárias, além
de um bistrô com especia-
lidades do país.

Esta edição tem presença
marcantes das mulheres —
na tela e atrás das câme-
ras—, a começar pela ho-
menageada da vez, Brigitte
Bardot, que estrela os dois
clássicos da programação,
“E Deus criou a mulher”
(1956), de Roger Vadim, e
“O desprezo” (1963), de Je-
an-Luc Godard.

— Na juventude, Bardot

foi um símbolo de liberdade
em relação ao prazer e à vi-
da, e influenciou uma gera-
ção. Estava na hora de ho-
menagear as mulheres —
diz Emmanuelle Bourdieu,
idealizadora e curadora do
Varilux, ao lado do marido,
Christian Bourdieu.

Sob comando feminino, a
seleção traz filmes de desta-
que, como o vencedor da Pal-
ma de Ouro no último Festi-
val de Cannes, “Anatomia
de uma queda”, de Justine
Triet, sobre o indiciamento
de uma mulher (Sandra
Hüller) pelo suposto assassi-
nato do marido, com quem
tinha um relacionamento
truculento, enquanto seu fi-
lho, um menino deficiente
visual, é posto no meio do
conflito. Há ainda o retorno
de Catherine Breillat à dire-
ção após um hiato de dez
anos com o provocante

“Culpa e desejo”, que narra
o conflito de uma advogada
(Léa Drucker) de 45 anos,
especializada em violência
sexual contra menores, que
se envolve com o filho de 17
anos de seu atual parceiro.

— Nosso papel é mostrar,
através da nossa diversida-
de cinematográfica, o que
é a França de hoje — aponta
Emmanuelle Bourdieu. —
Temos o glamour do imagi-
nário cultural, mas tam-
bém temos problemas so-
cioeconômicos, como imi-
gração e assédio.

O desemprego, drama
atual, ganha tom de sátira
no longa “Making of”, do
premiado Cédric Kahn, que
conta a história de um cine-
asta (Denis Podalydès) que
decide rodar um filme sobre
a luta de trabalhadores de
uma fábrica para salvar seus
empregos, mas tudo dá erra-

do. Enquanto isso, seu jo-
vem discípulo (Stefan Cre-
pon) grava um making of da
confusão dos bastidores.

— É sobre luta social e, ao
mesmo tempo, um espe-
lho da própria indústria do
cinema. Há uma narrativa
dentro da outra, e acaba
sendo três filmes em um —
conta Crepon, que partici-
pa, junto a Kahn, de encon-
tros com o público, ama-
nhã e sábado.

SOTAQUE ITALIANO

Passado e presente se entre-
laçam no Festival de Cinema
Italiano, que traz na baga-
gem 32 filmes, divididos
meio a meio entre inéditos e
clássicos da comédia.

—Os italianos sempre fi-
zeram comédia com maes-
tria, com roteiros ricos em
ironia e questionamentos.
É para rir e refletir — diz a

curadora Erica Bernardini,
que escolheu pérolas como
“A trapaça” (1955), de Fede-
rico Fellini, e “Brancaleone
nas cruzadas” (1970), de
Mario Monicelli. 

Cinco títulos pré-selecio-
nados pela Itália para repre-
sentar o país na disputa ao
Oscar de 2024 estão na lista
de inéditos. Uma das apostas
é o drama de época “Ainda
temos o amanhã”, estreia
da atriz Paola Cortellesi na
direção. No longa, ela é uma
dona de casa que se revolta
por sua liberdade na Roma
pós-guerra dos anos 1940.

— É uma surpresa ver um
filme em preto e branco li-

derando as bilheterias do
país —aponta Erica.

A programação traz ain-
da “A sombra de Cara-
vaggio”, de Michele Pla-
cido, estrelado por Riccar-
do Scamarcio, Isabelle
Huppert e Louis Garrel.
Carregado de recursos ar-
tísticos e tecnológicos, o
filme resgata contradi-
ções e tormentos do pin-
tor (1571-1610) no perío-
do em que ele se refugiou
na casa da poderosa famí-
lia Colonna, enquanto
aguardava o perdão papal
após assassinar um ho-
mem. Prepare a pipoca —
ou o croissant, a pizza...

O NOVO CINEMA 
DO VELHO MUNDO
Festivais de filmes franceses e italianos
exibem produções premiadas inéditas
no Brasil e também clássicos 

CARMEM ANGEL

carmem.jacob@oglobo.com.br

-

‘Ainda temos o amanhã’. Sucesso de bilheteria e pré-indicado ao Oscar
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‘As bestas’. Vencedor de
nove prêmios Goya, incluindo
melhor filme, diretor e roteiro
original, o thriller de Rodrigo
Sorogoyen segue um casal
francês (Denis Ménochet e
Marina Fois) que se muda
para uma vila no interior da
Galícia buscando sossego,
mas um desentendimento
com os vizinhos transforma
suas novas vidas em um
pesadelo.

‘Disfarce divino’. Virginie
Sauveur questiona a exclu-
são feminina dos cargos
religiosos da Igreja na
trama estrelada por Karin
Viard. Quando um padre
idoso morre, descobre-se
que se tratava de uma
mulher disfarçada, e uma
investigação se inicia na
comunidade.

‘Memórias de Paris’. Anco-
rado nos ataques terroristas
à capital francesa em 2015,
o longa de Alice Winocour
acompanha a sobrevivente
Mia (Virginie Efira, vencedo-
ra do César de melhor atriz),
que, três meses após a
fatídica noite, ainda tenta
superar o trauma. Benoît
Magimel e Grégoire Colin
completam o elenco. 

‘Livro da discórdia’. Ramzy
Bedia protagoniza a comé-
dia de Baya Kasmi como um
escritor de origem árabe na
França que lança um livro de
grande sucesso, inspirado
nos hábitos de família. Para
evitar tensões, ele inicia um
malabarismo para esconder
a obra de seus parentes.

>>Sociedade Hípica (R$ 40)
e cinemas Cinemark Down-
town, Cinépolis Rio Design,
Cine Santa, Espaço Itaú,
grupo Estação Net, Kinoplex
Fashion Mall, Kinoplex Glo-

boplay e Kinoplex São Luiz.
O valor do ingresso é o já
cobrado por cada exibidor.
Até 22 de novembro. Veja a

programação em 

rioshow.com.br.

> FESTIVAL ITALIANO

‘Obrigado, rapazes’. No
longa de Riccardo Milani,
um ator desempregado
(Antonio Albanese) aceita
ensinar teatro em uma
prisão e, ao descobrir o
talento dos detentos, deci-
de encenar a icônica comé-
dia de Samuel Beckett
“Esperando Godot”. 

‘O retorno de Casanova’.

Com referências ao cinema
de Fellini, o drama de Ga-
briele Salvatores acompa-
nha um aclamado diretor
(Toni Servillo) que, para
sua última obra, decide
contar a história do perso-
nagem Casanova envelhe-
cido, sem charme nem
dinheiro, e percebe gran-
des semelhanças com sua
própria vida.

‘A terra das mulheres’. Na
Sardenha rural, durante a
Segunda Guerra Mundial,
uma mulher (Paola Sini)
considerada bruxa desco-
bre a força de sua identida-
de quando vê sua vida
transformada. Marisa Vallo-
ne assina a direção.

‘A última noite de Amore’.

Em seu derradeiro caso na
polícia, um tenente (Pier-
francesco Favino) investiga
o assassinato de um parcei-
ro no enredo dirigido por
Andrea Di Stefano.

>> Centro Cultural Banco
do Brasil e Faculdade de
Letras da UFRJ. Grátis. Até
9 de dezembro. Veja a

programação em 

rioshow.com.br.
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‘A sombra de Caravaggio’. Louis Garrel e Isabelle Hupert estão no filme

‘Culpa e desejo’. Mulher se envolve com filho de 17 anos de seu parceiro
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‘Anatomia 

de uma queda’.

Vencedor 

do Festival 

de Cannes 

é destaque 

do Varilux

Paulo Gonet

É vice-procurador-geral eleitoral,
com perfil discreto e conciliador.
Um dos nomes mais fortes ao
posto e tem respaldo de Gilmar
Mendes e Alexandre de Moraes. 

Antônio Carlos Bigonha

O subprocurador foi presidente
da ANPR e é visto pelos pares
como um entusiasta do progres-
sismo, portanto, mais alinhado ao
campo ideológico do PT.

Luiz Augusto dos Santos Lima

É considerado um subprocurador-
geral de perfil mais conservador e
integrou o gabinete de Augusto

Aras, tendo assumido o posto de
vice-PGR já no final da gestão, no
lugar de Lindôra Araújo. Com uma
atuação na instituição mais focada
na área econômica, foi também
representante do MPF perante
o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade).

Aurélio Rios

Ligado à ala mais à esquerda da
PGR, atuou sobretudo em temas
ligados à defesa dos direitos dos
povos indígenas. Também foi
assessor do ex-presidente do
Supremo Tribunal Federal (STF)
Sepúlveda Pertence. É coautor
de um artigo publicado em 2019
chamado “Operação Lava-Jato:
a necessidade da crítica”.

OS COTADOS 

U
m mês e meio após o fim
da mandato de Augusto

Aras à frente da Procurado-
ria-geral da República, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva segue em busca do
próximo titular da cadeira e,
nesta semana, mais dois sub-
procuradores entraram no
páreo. Um deles é Aurélio Ri-
os, ligado a setores progres-
sistas da PGR e nome preferi-
do de uma ala do PT. O outro,
Luiz Augusto dos Santos Li-
ma, era ligado à gestão de
Aras e conta com o apoio do
ex-presidente José Sarney.

Na sexta-feira passada, Lula
esteve com Rios. Auxiliares do
presidente dizem que a con-
versa foi “boa”, mas o petista
não tem deixado transparecer
preferência nos encon-
tros que teve até aqui
com os candidatos a
PGR. Nesta semana,
Luiz Augusto Lima
deve ser recebido no
Planalto. Desde a saí-
da de Aras, o posto
vem sendo ocupa-
do interinamen-

te por Elizeta Ramos. 
Procurador da República

desde 1987, Aurélio Rios tem
62 anos e atuou sobretudo em
temas ligados à defesa dos di-
reitos dos povos indígenas e foi
procurador federal dos Direi-
tos do Cidadão de 2012 a 2016,
nomeado pelo então chefe da
PGR Rodrigo Janot. Rios é co-
autor de um artigo publicado
em 2019 chamado “Operação
Lava-Jato: a necessidade da
crítica”, e neste ano assinou
um manifesto em defesa do
“resgate” e da “correção de ru-
mos” do Ministério Público
Federal, em que os signatários
pedem que a instituição reas-
suma as atribuições previstas
pela Constituição.

Luiz Augusto Santos Lima
entrou no MPF em 1992 e
tem 60 anos. É considerado

um nome mais conservador
e integrou o gabinete de Au-
gusto Aras, tendo assumido o
posto de vice-PGR já no final
da gestão no lugar de Lindôra
Araújo. Ele também foi re-
presentante do MPF perante
o Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Ca-
de), na vaga que antes era
ocupada por Aras. Sua atua-
ção na instituição tem tido
foco na área econômica, tan-
to que coordena a 3ª Câmara
do MPF, que lida com Consu-
midor e Ordem Econômica.
Émaranhense, assim como o
ex-presidente Sarney.

A data da conversa de Lula
com Santos Lima ainda não
está definida, mas as chances
são grandes de que ocorra
ainda nesta semana e na pre-
sença do advogado-geral da

União, Jorge Messias, que
tem acompanhado os encon-
tros. A vacância no comando
da PGR já é a mais longa des-
de a redemocratização.

Enquanto avalia os novos
candidatos, seguem no páreo
os outros dois primeiros co-
tados ouvidos por Lula: o
subprocurador-geral Antô-
nio Carlos Bigonha, apoiado
por uma ala do PT e auxilia-
res do presidente; e o atual vi-
ce-procurador-geral eleito-
ral Paulo Gonet, que tem o
respaldo de Gilmar Mendes e
Alexandre de Moraes. Rece-
bidos pelo petista em setem-
bro, os dois causaram boa im-
pressão no petista, que quis,
no entanto, consultar outros
nomes por considerar que a
PGR é, hoje, a escolha mais
estratégica que tem para fa-

zer em seu governo.

Nomes ligados a Sarney
e ao PT entram no páreo
pela cadeira de PGR
Lula recebe Aurélio Rios, o preferido de parte dos petistas, e vai
encontrar Luiz dos Santos Lima, apadrinhado pelo ex-presidente

BRENNO CARVALHO/31-10-2023

MARIANA MUNIZ E SÉRGIO ROXO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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Aurélio Rios.

Crítico à

Lava-Jato, é

ligado a ala

progressista

do PT 

Santos

Lima. De

perfil mais

conservador,

trabalhou

com Aras 

Na dúvida. Em meio a vacância recorde no comando da PGR, Lula avalia que a escolha será estratégica para o governo
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Bardot
E Deus criou

TALENTO
 Julia de Nunez: 

selecionada 
entre dezenas 
de candidatas 

ao papel

SÉRIE por Felipe Machado

Produção inspirada na 
vida da atriz francesa 
Brigitte Bardot tem como 
destaque a atuação da 
novata Julia de Nunez, 
revelação de 23 anos, que 
impressiona pelo talento 
— e pela semelhança 
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oucos nomes evocam o 
espírito do glamour e da 
rebeldia francesa como 
Brigitte Bardot. A loira de 

cabelos selvagens e olhar cativante foi 
a musa que personificou a sensualida-
de e a liberdade da França no período 
pósguerra. Por trás de uma beleza des-
lumbrante, havia uma atriz que se 
destacava diante das câmeras, mas que 
também virou celebridade mundial 
graças a seus tumultuados relaciona-
mentos. Poderosa e segura de si, Bardot 
teve uma trajetória que desafiou todas 
as convenções de sua época. O resgate 
dessa pioneira do feminismo, que de-
safiava regras e vivia como queria, é o 
centro da minissérie Bardot, estrelada 
pela atriz revelação Julia de Nunez e 
um dos destaques do Festival Varilux 
de Cinema Francês.

Filha de pai argentino e mãe francesa,  
a semelhança entre as duas impressiona 
desde a primeira cena. “Costumava ser 
parada na rua quando era mais nova. Até 
minha família brincava com isso, me 
presenteavam com pôsteres dela. Acho 
que temos uma conexão”, afirmou a atriz 
de 23 anos à ISTOÉ. Danièle Thompson, 
que codirigiu os seis episódios com o 
filho Christopher, lembra que, entre as 
dezenas de candidatas ao papel, Julia se 
fez notar não apenas pelo lado físico, 
mas pelo temperamento: “Para interpre-
tar Bardot dos 15 aos 26 anos, procurá-
vamos uma atriz capaz de ilustrar sua 
evolução, ou seja, uma adolescente doce 
que de repente se transformaria numa 
femme fatale”. O elenco traz ainda um 
outro jovem promissor: Victor Belmon-
do, neto do ator Jean-Paul Belmondo, de 
O Magnífico, interpretando Roger Vadim, 
marido de Bardot.

Julia conhecia os filmes da atriz, mas 
não era familiarizada com o lado mais 
transgressor de sua carreira. “Não sabia 
como ela havia sido tão importante 
como feminista”, disse. “Só então com-
preendi como seu impacto político e 
histórico foi enorme até mesmo sobre 
a minha geração. Mesmo sem ser mili-

P
as maiores grifes da época. Ao conhecer 
o roteirista e diretor Roger Vadim, po-
rém, sua vida mudou: o casal, que já 
mantinha um relacionamento proibido 
pela família desde que ela era menor de 
idade, levou a parceria às telas. O resul-
tado foi E Deus Criou a Mulher, uma 
obra revolucionária pela estética e sen-
sualidade. Bardot interpreta Juliette, 
jovem órfã que seduz todos os homens 
ao seu redor, causando um escândalo 
em uma pequena cidade costeira. A 
performance de Bardot e a direção de 
Vadim desafiaram as normas da época 
e consolidaram a reputação como um 
casal rebelde. O problema, pelo menos 
para Vadim, é que a atitude sedutora da 
atriz extrapolava as filmagens. Apesar 
do suposto relacionamento aberto, o 
casal se separou quando a atriz traiu o 
marido com o ator Jean-Louis Trintig-
nant, com quem contracenava.

Bardot seguiu a carreira como uma 
das mais bem-sucedidas atrizes do cine-
ma mundial, mesmo se mantendo dis-
tante de Hollywood. Trabalhou com di-
retores como Jean-Luc Godard, Louis 
Malle e Henri-Georges Clouzout, mas 
seu status de celebridade, que atraia 
holofotes para os relacionamentos pes-
soais, a acompanhou por toda a vida. 
Teve diversos casamentos: com o ator 
Jacques Charrier, seu companheiro em 
Babette vai à Guerra, teve seu único filho, 
Nicolas, que abandonou com o pai após 
a separação. Casou-se então com o mi-
lionário alemão Gunter Sachs e com o 
conselheiro político Bernard D’Ormale, 
com quem vive até hoje em Saint-Tro-
pez, no sul da França. Abandonou a 
rebeldia e declarou-se conservadora, 
apoiando a líder de extrema-direita 
Marine Le Pen. Passou a se dedicar à 
defesa dos animais e a viver reclusa. Os 
brasileiros, porém, vão sempre se lem-
brar da visita que ela fez ao balneário de 
Búzios, no litoral carioca, ocasião em 
que atraiu a atenção do mundo inteiro 
para o local. Ganhou uma estátua por 
isso, que segue eternizada em bronze, 
de frente para o mar fluminense.

FOTOS: SYLVIE CASTIONI/BESTIMAGE; DIVULGAÇÃO; JEAN-CLAUDE SAUER/PARISMATCH/SCOOP

DESTAQUES DO 
FESTIVAL VARILUX

 E Deus Criou a Mulher (1956)     
Dirigida por Roger Vadim, seu 
marido à época, Bardot interpreta 
Juliette, mulher sedutora que 
enlouquece os homens em um 
pequeno vilarejo no sul da França

  A Verdade (1960)     
Indicado ao Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro, a produção de 
Henri-Georges Clouzot narra o 
julgamento de uma mulher 
acusada de matar o marido

  O Desprezo (1963)     
Série de mal-entendidos leva um 
roteirista a se separar da mulher. 
No clássico de Jean-Luc Godard, 
a estrela atua ao lado de Jack 
Palance e do mestre Fritz Lang

tante, a liberdade emanava do seu jeito 
de ser, tão livre que acabou contagiando 
as outras mulheres.”

FEMME FATALE
Nascida em 28 de setembro de 1934, 

em Paris, Brigitte Anne-Marie Bardot 
cresceu em uma família de classe média 
e mostrou desde cedo talento para o 
balé. Na adolescência, sua beleza a levou 
ao mundo da moda. Aos 15 anos, já era 
uma modelo de renome, desfilando para 
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CAMPANHA  
FESTIVAL VARILUX 2023

OUTDOOR MOBILIARIO URBANO RIO DE JANEIRO
CLEAR CHANNEL - BANCAS DIGITAIS - VÍDEO 10” – 14 DIAS -
 30.240 INSERÇÕES / MUB ESTÁTICO – 100 FACES - 7 DIAS  
ELETROMIDIA -  MUB ESTÁTICO - 11 FACES - 7 DIAS

MÍDIA AEROPORTUÁRIA  
EXIBIÇÃO DA VINHETA 15’’ NOS AEROPORTOS:     
CONGONHAS - 30 PAINÉIS COM TOTAL DE 180 MIL INSERÇÕES
GUARAPES (RECIFE) - 20 PAINÉIS COM TOTAL DE 120M MIL INSERÇÕES
SANTOS DUMONT - 33 PAINÉIS COM TOTAL DE 198 MIL INSERÇÕES 

METRÔ
METRÔ SAO PAULO - 6 PAINEL LIGHTBOX - 14 DIAS    
METRÔ RIO -  MUB ESTÁTICO METRÔ RIO - 21 DIAS - 11 FACES  
MUB DIGITAL ESTAÇÃO BOTAFOGO - VÍDEO 10” - 7 DIAS - 12 FACES - 219 INSERÇÕES 
TELA/DIA -18.396 INSERÇÕES

SHOPPINGS 
SÃO PAULO - SHOPPING CIDADE - VÍDEO 10” - 10 DIAS - 20 MONITORES - 129 
INSERÇÕES TELA/DIA - 25 800 INSERÇÕES  
RIO DE JANEIRO -  SHOPPING RIO SUL - VÍDEO 10” - 10 DIAS - 17 MONITORES - 129 
INSERÇÕES TELA/DIA - 21.930 INSERÇÕES

BUSDOOR
RIO DE JANEIRO -  10 CARROS – TRASEIRAS DE ÔNIBUS - 30 DIAS

108.018 - LINHA - 740D – LEME – CHARITAS (VIA SANTA BÁRBARA) 108.173 - LINHA - 740D – LEME – CHARITAS (VIA SANTA BÁRBARA)

Fotos Amostrais

BOTAFOGO (7) BOTAFOGO (8)

Fotos Amostrais

BOTAFOGO (9) BOTAFOGO (10)

Fotos Amostrais

Praça: Rio de Janeiro 
Meio: METRO RJ 
Peça: AQT-S-05 
Endereço: METRO RJ MUB - ANTERO DE QUENTAL -RUA JOANA ANGÉLICA EM FRENTE 

AO Nº 108-IPANEMA

Fotos Amostrais

Praça: Rio de Janeiro 
Meio: METRO RJ 
Peça: NSP-M-17 
Endereço: METRO RJ MUB - NOSSA_SENHORA_DA_PAZ -RUA JOANA ANGÉLICA EM 
FRENTE AO Nº 108-IPANEMA

Fotos Amostrais

Praça: Rio de Janeiro 
Meio: METRO RJ 
Peça: LMC-N-08 
Endereço: METRO RJ MUB - LARGO_DO_MACHADO -LARGO DO MACHADO EM 

FRENTE AO Nº 11-CATETE

Fotos Amostrais

Praça: Rio de Janeiro 
Meio: METRO RJ 
Peça: FLA-S-03 
Endereço: METRO RJ MUB - FLAMENGO -RUA MARQUES DE ABRANTES AO LADO DO 
Nº 118-FLAMENGO

Fotos Amostrais

Praça: Rio de Janeiro 
Meio: METRO RJ 
Peça: GOS-M-04 
Endereço: METRO RJ MUB - IPANEMA_GENERAL_OSÓRIO -PRAÇA GENERAL OSÓRIO -

R. VISCONDE DE PIRAJÁ-IPANEMA

Fotos Amostrais

Praça: Rio de Janeiro 
Meio: METRO RJ 
Peça: GOS-M-09 
Endereço: METRO RJ MUB - IPANEMA_GENERAL_OSÓRIO -PRAÇA GENERAL OSÓRIO -
R. VISCONDE DE PIRAJÁ-IPANEMA
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Fotos Amostrais

CIDADE SP (5) CIDADE SP (6)

Fotos Amostrais

CIDADE SP (42) CIDADE SP (43)

Fotos Amostrais

CIDADE SP (68) CIDADE SP (69)

Fotos Amostrais

Rio sul (31) Rio sul (32)

Fotos Amostrais

Rio sul (66) Rio sul (67)

Fotos Amostrais

Rio sul (85) Rio sul (86)

Estação: BRIGADEIRO
Produto: LIGHTBOX
Localização: - Mezanino

Estação: TRIANON-MASP
Produto: LIGHTBOX
Localização: - Mezanino
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PONTO BAIXO
A série não promete fidelidade à
verdadeira história de Bernard
Tapie, mas o roteiro se afasta

demais da realidade. Assim, a boa
informação fica escanteada. Quem

pesquisar os fatos vai notar isso. 

PONTO ALTO
O elenco é a principal força dessa
produção. Laurent Lafitte, que faz

o protagonista, brilha. E
Joséphine Japy forma um par

perfeito com ele.

patriciakogut.com
colunapatriciakogut 

PATRÍCIA
KOGUT

PARA APRECIAR O TRABALHO
DE UM GRANDE ATOR

Q
uando Bernard Tapie morreu, em
outubro do ano passado, sua viúva,

Dominique, declarou que só herdou
dívidas. Teve dificuldades até para pagar o
enterro. Essa é uma das histórias que
cercam esse filho de operário que foi
empresário cheio de ideias e realizações.
Chegou a dono da Adidas, a dirigente
esportivo (presidente do Olympique de
Marselha) e a ministro das Cidades no
governo Mitterand. Essa trajetória não foi,
contudo, um reta ascendente e sim cheia
de acidentes, marcada até por um período
na cadeia. É esse o tema da série “As mil
vidas de Bernard Tapie”, na Netflix. 

São sete episódios que valem a viagem
nem que seja para apreciar o trabalho
soberbo de Laurent Lafitte. O ator
consegue atribuir a seu personagem alguns
traços muito subjetivos fundamentais.

Tapie era, sobretudo,
um poço de energia.
Caminhou sempre de
acordo com regras
próprias e não aceitou
nunca as ameaças que
limitariam suas ações.
Tinha ideias
extravagantes para
seus negócios e as
punha em prática

contra tudo e contra todos. 
Lafitte transmite toda essa força vital do

protagonista, um sujeito movido pela
paixão. O Tapie da série é essa figura que se
comunica num idioleto, a língua de um
homem só. Não era papel para qualquer
profissional e a escalação faz toda a
diferença. Em contraste com esse furacão,
Joséphine Japy construiu uma Dominique

suave, muitas vezes calada — mas não
apagada. A química do casal é perfeita. 

Acompanhamos Tapie desde o primeiro
empreendimento, uma loja de
eletrodomésticos que capturava a
freguesia via um “clube de assinaturas”. Ela
também tentou uma carreira na televisão e
se arriscou como cantor. Tapie foi longe e
se achava um dono do mundo, intocável.
Até que esbarrou num procurador
incorruptível. No último episódio, há um
embate moralizante entre os dois. “Não
será o senhor a ir para a prisão, mas o mito
que o senhor criou”, vaticina ele. Dito e
feito. Ele passou meses na cadeia. 

Pouco antes de morrer, ao saber do
projeto dessa série, foi contra. Mesmo
assim, nos minutos finais, a produção
mostra imagens reais dele em momentos
importantes da vida. 

LAURENT
LAFITTE
TRANSMITE
TODA A FORÇA
VITAL DO
PROTAGONISTA,
UM SUJEITO
MOVIDO PELA
PAIXÃO 

NETFLIX

MUITO RUIMRUIMRAZOÁVELBOMÓTIMO

RM ‘AS MIL VIDAS DE BERNARD TAPIE’, NETFLIX

X

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

SETOR SE ARTICULA 
POR UM ‘EDITAL DA ÓPERA’

A
“Ópera dos terreiros” ser-
viu de clímax cênico para

o IV Ópera em Pauta, organi-
zado anualmente pelo Fórum
Brasileiro de Ópera, Balé e
Música de Concerto. Funda-
da durante a pandemia, com
os teatros fechados, a entida-
de articula debates, trocas de
experiência e estratégias inte-
gradas para o setor lírico. Do
Rio, estavam presentes o The-
atro Municipal, a Escola de
Música da UFRJ e a Academia
Brasileira de Música.

Com representantes do Mi-
nistério da Cultura (Odecir
Costa), do Itamaraty (Marco
Antônio Nakata, presidente
do Instituto Guimarães Ro-
sa), e a diretora de Música da
Funarte, Eulícia Esteves, a
reunião tentou sensibilizar os
entes públicos.

Em 2022, das 31 óperas
apresentadas no Brasil, 14
eram de compositores brasi-
leiros contemporâneos, nu-
ma produção descentraliza-
da. Da segunda metade de
outubro ao final da primeira
semana de novembro, qua-
tro títulos nacionais terão
estreado em São Paulo e Es-
pírito Santo (“Gota tártara”,
“Entre-veias”, “Casa Verdi” e
“Contos de Júlia”), além de
“Matraga”, escrita pelo ar-
gentino Rufo Herrera a par-
tir de Guimarães Rosa e que
teve première no Palácio das
Artes de Belo Horizonte.

A esperança é que brote,
em 2024, um edital federal
para fomento exclusivo da

atividade operística, além
de possibilidades de inter-
nacionalização das produ-
ções, a exemplo da “Ópera
dos terreiros”. Alejandra

Martí, gestora chilena e di-
retora executiva da OLA
(Ópera LatinoAmérica),
que estabelece redes cola-
borativas pelo continente e

entre latinos europeus, ma-
nifestou apoio à presença de
uma delegação brasileira no
World Opera Forum. O
evento reúne companhias e
teatros do mundo todo e
ocorre de quatro em quatro
anos. Em junho de 2024, a
edição será em Los Angeles.

Outro dos argumentos a
favor é o surgimento de no-
vos títulos, compositores,
companhias líricas e, claro,
trabalho conjunto. 

—Criamos também o Cor-
redor Lírico Amazônico, ge-
rando intercâmbios entre
profissionais do Teatro Ama-
zonas e do Teatro da Paz, em
Belém — diz Flávia Furtado,
diretora executiva do FAO
(Festival Amazonas de Ópe-
ra), que completou 25 anos
em 2023. — Acreditamos na

força da ópera como motor
de empregos diretos e indire-
tos para cuidar do povo da
Amazônia. É fundamental
ter uma rede que estimule a
cadeia de produção regional.

O novo corredor amazôni-
co está em conversas para as-
sinar um convênio com o
BID (Banco Interamericano
de Desenvolvimento). Por
parte da Funarte, os sinais
são mais discretos, mas exis-
tem: Eulícia Esteves decla-
rou que a fundação recom-
pôs recentemente a divisão
de música clássica e está em
“permanente escuta” para as
demandas do setor, dando
como exemplo a Bienal de
Música Contemporânea,
que ocorre de 3 a 7 de no-
vembro na Sala Cecília Mei-
reles. (Márvio dos Anjos)Adaptação. Cena de “Matraga”, escrita pelo argentino Rufo Herrera a partir da obra de Guimarães Rosa

Luz própria. Em cena, o elenco da ópera brasileira “Entre-veias” 

CONTINUAÇÃO DA CAPA

CORREÇÃO. Diferentemente do que saiu publicado no subtítulo da matéria de capa deste caderno ontem, 
o nome do cineasta, como está na reportagem, é Carlos Saldanha.
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D
e tempos em tempos,
um ingrediente cai no

gosto (e na boca) do povo.
Não é de hoje que o pista-
che tem esse poder de des-
pertar paixões, mas a noz
verdinha vem fazendo bo-
nito em confeitarias e res-
taurantes pela cidade. Ori-
ginária do Oriente Médio,
a iguaria se popularizou na
Itália, onde ganhou a alcu-
nha de “ouro verde”, por
seu alto valor — é uma das
mais caras do mundo, ao
lado de outras preciosida-
des como açafrão, fava de
baunilha e trufas — e suas
propriedades. Por aqui,
ele é a estrela em um festi-
val na Éclair Cafeteria e
Bistrô, na Barra, até o fim
de novembro.

— Percebemos o quanto

as pessoas são apaixonadas
por pistache. Ele chama
atenção pela cor e tem um
gosto diferente das outras
oleaginosas, além do con-
traste salgadinho no doce,
que fica surpreendente e
equilibrado. Acho que é isso
que o público procura — diz
a chef Millena Sá, que criou
três versões das bombas e
duas bebidas. 

A noz entra também em
sorvetes, chocolates, so-
bremesas e até em receitas
salgadas.

—O pistache é um fru-
to versátil, que deixa um
sabor leve, mas muito ca-
racterístico e bom para o
paladar — explica o chef
Rudy Bovo, do Nido, que
usa o ingrediente em car-
paccios, massas e doces.

Confira um roteiro de
delícias esverdeadas pe-
la cidade.

ÉCLAIR
Além do carro-chefe da casa
—o éclair de pistachella (R$
35), em que que a especiaria
vinda da Sicília, na Itália, en-
tra na musse do recheio, no
creme da cobertura e picado
por cima—, o Festival de Pis-
tache, em cartaz até o fim de
novembro, tem mais duas
versões do doce: a clássica
(R$ 22) e com chocolate (R$
30), com musse de pistache,
cobertura de chocolate e
grãos de pistache. Como se
não bastasse, frapê de pista-
che (R$ 25) e bebida quente
(R$ 22), com base de bauni-
lha, leite, mais creme e grãos
de pistache. BarraShopping.
Seg a sáb, das 10h às 22h.
Dom, das 13h às 21h.

BACIO DI LATTE
Um dos sabores mais pedi-
dos na gelateria, o pistache
ganhou em agosto um festi-

val com receitas especiais.
Fez tanto sucesso que algu-
mas entraram para o cardá-
pio fixo: além do sorvete —
no copinho (R$ 26,90) ou na
casquinha recheada de cre-
me de pistache, crocante e
cobertura de pistache (R$
29, 90) — tem milkshake,
waffle ou crepe com calda e
sorvete de pistache (R$
29,90, cada). Rua Visconde
de Pirajá 540, Ipanema. Shop-
ping Tijuca. Village Mall, Bar-
ra. Mais seis endereços.

D.O.C. BAKERY
A charmosa padaria no Re-
creio, que serve café da ma-
nhã e brunch o dia todo,
prepara éclair (R$ 18) e su-
prême — o famoso crois-
sant redondo recheado —
de pistache (R$ 24). Av. Al-
fredo Balthazar da Silveira
1.795. Diariamente, das
7h45 às 20h.

FRÉDÈRIC EPICERIE
O pistache de procedência
americana vira ganache pe-
las mãos do chef belga Fred
de Mayer, que investiu em
uma máquina para fazer a
própria pasta.

—É um ingrediente no-
bre e sofisticado, que está
nos cardápios das melho-
res confeitarias do mun-
do. Mas muitas vezes os
produtos são de baixa
qualidade e com corante.
Os clientes sabem que
nossos recheios são ver-
dadeiros e artesanais e
adoram — garante.

A ganache entra no re-
cheio do chocolate belga
ruby com gel artesanal de
frutas vermelhas (R$ 40) e
no éclair (R$ 15). Outra pe-
dida cobiçada é o brigadeiro
de pistache (R$ 10). Para o
Natal, Fred anda testando o
panetone de pistache. Pro-
mete. Rua Gustavo Sampaio
802, Leme. Ter a qui, das 8h às
19h. Sex e sáb, das 8h às 21h.

ARTESANOS BAKERY
O éclair — o casamento re-
almente parece dar samba
— com massa recheada e
creme de pistache (R$ 25)
também faz sucesso na pa-
daria e confeitaria do casal
Mariana Massena e Ricardo
Rocha. Mas não deixe de
provar os macarons (R$ 6) e
o sablée (R$ 25), com mas-
sa de farinha de amêndoas
recheada com brigadeiro de
pistache, que também vem
picado por cima. Ali, o pis-
tache vira até pesto, no san-
duíche de mortadela com
stracciatella e rúcula, novi-
dade da futura filial em Bo-
tafogo,prevista para abrir
até o fim do mês. Av. Genaro
de Carvalho 1435, Recreio.
Diariamente, das 8h às 23h.

DA THÁBATA
Especializada na “tarta de
queso”, o hoje tão popular
cheesecake basco, cuja re-
ceita trouxe da Espanha,
Thábata Tubino oferece
apetitosas versões avelu-
dadas da torta de borda
“queimada”. Entre elas, a
de pistache, feita com pas-
ta do fruto seco (R$ 33, a fa-
tia; a R$ 319, a grande).
Shopping da Gávea. Seg a
sáb, das 10h às 22h. Dom e
feriados, das 12h às 21h.

NIDO
No sofisticado italiano, o
chef veneziano Rudy Bo-
vo usa a iguaria da entrada
à sobremesa. Começando
pelo carpaccio de robalo
com pistache e laranja

(R$ 88). A combinação da
noz com a fruta cítrica
aparece também no tagli-
olini, com bochecha de
porco, inspirado nos sa-
bores do Mediterrâneo
(R$ 88). Para finalizar, fi-
go caramelizado no vinho
do Porto com um delicado

mascarpone de pistache
(R$ 79) ou canole rechea-
do com creme de ricota,
fruta cristalizada e pista-
che (R$ 48, três unida-
des). Av. General San Mar-
tin 1.011, Leblon. Ter a sáb,
das 12h à meia-noite. Dom,
das 12h às 22h.

50 TONS DE VERDE

CAROL ZAPPA E JÚLIA PINNA
rioshow@oglobo.com.br
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Ouro verde.

Festival na

Éclair, na Barra,

traz a iguaria

em bombas e

bebidas
O que é que o pistache tem? Queridinho de chefs e clientes, fruto é figura
fácil em menus de confeitarias, mas também brilha em receitas salgadas
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Cobiçado.

Sablée de

pistache na

Artesanos

Bakery
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O ator Lélis Twevekamba em cena de episódio de ‘How to Be a Carioca’ Divulgação

Seu Jorge guia gringos pelo Rio emnova série
Criada por Carlos Saldanha, ‘How to be a Carioca’ é baseada em livro que cineasta distribuía por Hollywood nos anos 1990

-Leonardo Sanchez

Rio de JaneiRo Não é de ho-
je que Carlos Saldanha vem
apresentando seu Rio de Ja-
neiro natal a estrangeiros.
MesmomorandonosEstados
Unidosdesdeosanos 1990, o
cineasta voltou ao Brasil em
projetos como a animação
“Rio”,olonga“Rio,EuteAmo”
e a série “Cidade Invisível”.
Mas não era fácil transpor

aalmacariocaparaobrasem
que boa parte da equipe era
estrangeira,muitasvezessem
o carimbo do Brasil no pas-
saporte. Por isso, Saldanha
distribuía, nos bastidores, o
guia “How to Be a Carioca”.
Popular também nos anos

1990,omanualextrapolavaa
obviedadedospontosturísti-
cosparaapresentarojeitinho
carioca, dando um panora-
madecomoévivernacidade
vigiadapeloCristoRedentor.
Curiosamente,anovacarta

deamordeSaldanhaà cida-
de, que acabade ser exibida
noFestival doRioe integrao
catálogodoStar+, é umaes-
péciedeadaptaçãode “How
toBeaCarioca”,o livro, escri-
to por Priscilla Ann Goslin.
Saldanha, no entanto, não

buscougravaromaterial por
conta própria. Foi por acaso
que ele acabou escrevendo e
dirigindoasérie.Pormeiode
umaamigaemcomum,apro-
dutoraJoanaMarianichegou

atéele—semmuitaconvicção
dequeeleaceitariaaproposta.
“Eulieuseiolivrocomofor-

madepassaraculturacarioca
paraquemnuncateveaopor-
tunidade de vir ao Rio”, disse
Saldanha,apósaestreianofes-
tival.“Láforahámuitostraba-
lhossendofeitossobreoutros
lugares, outras culturas, que
eu não acho tão interessan-
tes,entãoporquenãooRio?”
Quemteveaideiainicialpa-

ra a série foi DiogoDahl, que
também assina os roteiros.
Ele conta que, originalmen-
te, a ideia era transformar o
livro num longa-metragem.
Mas o guia não se convertia
numa história com sustân-
cia para isso, e então veio a

ideia de fazer uma série, em
que cada episódio contasse
umaanedota sobre a cidade.
Todas são amarradas por

Seu Jorge, que, a cada capí-
tulo, esbarranumestrangei-
ro. Assim, cadapersonagem
gringo serve de vetor para
queasériediscutaumaspec-
to doRio de Janeiro e do po-
vobrasileiroemgeral, como
suarelaçãocomafé,agastro-
nomiaouasraízesafricanas.
Ospaísesforamescolhidos

a partir da busca pela possi-
bilidade de aproximação ou
conflitocomoscariocasvivi-
dos por atores comoDébora
Nascimento e Douglas Silva.
Noepisódiocomumargenti-
no,porexemplo,arivalidade

dos países está em jogo.
OdaAlemanhacontrastaa

relaçãodopaís europeu edo
Brasilcomamúsica—lá,atra-
dição erudita, e aqui, o sam-
ba. Um israelense e um sírio
dãoaberturaparadiscutirdi-
visão e diáspora, enquanto
umangolanoexploraopapel
dos africanos na construção
deuma identidadenacional.
“A gente girava o globo e

apontava o dedo”, diz Maria-
ni, sobreaescolhadospaíses.
A partir delas, a série ressalta
estereótipos do carioca e do
brasileiro,massemfutilidade.
“Numlonga-metragemtalvez
isso ficasse mais estereotipa-
do,masoformatodesérieper-
mitequevocêdesenvolvame-

lhorostemas”,dizaprodutora.
“Euviaaspessoas láforafa-

lando do Brasil em seus pro-
jetos e caindo no estereóti-
po.Vocênãopode fugirdele,
porque sempreháumfundo
de verdade, mas brincamos
com isso de forma orgânica.
Fugimosdoóbvio.Nãoháco-
monãomostraroCristo,por-
que é muito marcante, mas
o filmamos e criamos uma
história ao seu redorque soa
original”,completaSaldanha.
o jornalista viajou a convite do festival

How to Be a Carioca
brasil, eua, 2023. Criação:
Carlos Saldanha, Diogo Dahl e
JoanaMariani. Com: Seu Jorge,
Débora Nascimento e Douglas Silva.
14 anos. Disponível no Star+
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Continuação da pág. C6
Duchamp, entretanto, pre-
feriu encomendar a obra a
umpintor de placas profissi-
onal, ao invés de ele mesmo
pintá-la.
Para o artista, cobrir uma

tela com camada de cor não
eracriarumaexpressãotrans-
cendentedesuaessência;era
apenas se envolver emoutro
tipo de ilusionismo, um que
fazia os materiais da pintu-
ra, os corpos dos moedores,
os fabricantes de tinta e os
pintores comerciais desapa-
recerem.
Trata-se, aqui, de uma alu-

são à pintura como um jogo
deaparênciasquepõeemmo-
vimento outros tantos jogos
de aparência (o do mercado
de arte, da afetação de artis-
tas,marchands etc.).

Duchampenfatizou
também, demodo irônico, o
próprio lugarondeaobra foi
instalada,abibliotecadeuma
educadora de arte, como a
perguntar: “Artepodeseren-
sinada?Ahistóriadaartetam-
bémnão seria uma ilusão?”.
Há uma fotografia de 1941

da tela, já devidamente ins-
talada, na qual se vê uma lu-
minária no teto, bem próxi-
ma àpintura.
Umavezacesa,elaprojeta-

riaassombrasdosobjetosfi-
xadosnoquadro,confundin-
do-ascomassombrasproje-
tadas e pintadas em sua su-
perfície.
É esse jogo de ilusões—de

demarcarasaparênciasdore-
alcomsignosurbanosquefa-
zempartedoimaginárioame-
ricano, elevados pelo capita-
lismo a quase entidades—
que interessa a Ruscha, que
os repete emcontextos sem-
pre diferentes, com fundos e

paisagenspintadosdemodo
cinematográfico,poisfoioci-
nemaomelhormeioatradu-
zirestesambientesde lestea
oeste dopaís.
Noentanto,arepetiçãodes-

sasfrases, imagensesombras
nãoosencarececomocoisas
especiaisoutranscendentes;
apenas os reafirmam como
signos vazios deixados para
trás, como os restos da mo-
dernidadeoudoqueapartir
dela foi produzido. E o artis-
taencaraessesresíduoscom
afeto e certo saudosismo.
É igualmente irônico que

“Now Then” ocupe agora o
MoMA, considerado o tem-
plodomodernismo, institui-
çãoqueencampaumprojeto
positivista em torno da arte
abstrata, geométrica ou não
geométrica, tendo-a comoo
pontodechegadanaturalde
todas as vanguardas desde o
final do século 19.
Lembremos que esse foi o

principal intento de Alfred
Barr,seuprimeirodiretor,ex-
posto no livro “Cubism and
Abstract Art” (1936).
Está claro, contudo, que

Ruscha faz algo completa-
mente oposto. O artista, ali-
ás, avesso a classificações de
qualquerespécie, jádeclarou
quesónãogostariadesercha-
madodepintorcubistaouex-
pressionista abstrato.
A segunda parte do títu-

lo desta grande exposição,
“Now Then” (agora/então,
depois), remete à sonorida-
de do Tu’m duchampiano
que temno latim “tum” (en-
tão; quer seja isso ou aqui-
lo) um eco a contribuir com
a resposta sarcástica e seca,
aúnicapossível, aquemquer
quevenhaa interpretaressas
pinturascomgrandesougra-
ves teorias.
Estas frases e palavras,

agora, são apenas arte, na-
damais.Â

Obras de Ed
Ruscha
1 “Standard
Station,
Ten-Cent
Western
Being Torn in
Half” (1964)
2 “OOF”
(1962)
3 “Jumbo”
(1986) 4
“Our Flag”
(2017)

3

4

X

1. Folha de São Paulo - Ilustrada (25/10)
2. Folha de São Paulo - Ilustrada (5/11)

3. Revista Piauí (2/11)
4. O Globo - Segundo Caderno (2/11)

5. O Globo - Rio Show  (9/11)

1 2

4 5

3



CAMPANHA  
FESTIVAL VARILUX 2023

DIGITAL
RÁDIO 

JB FM 

SPOT DE 30” – 30 INSERÇOES

CHAMADAS PROMOCIONAIS (60)

REDES SOCIAIS

ALPHA FM 

SPOT DE 30” – 73 INSERÇOES 

RELEASE DO EVENTO NA PÁGINA DO SITE 

TV

CANAL CURTA

PRODUÇÃO DE AGENDA CURTA! COM ATÉ 3 MINUTOS DE DURAÇÃO 

40 INSERÇÕES NA PROGRAMAÇÃO / EXIBIÇÃO DE VT 

INSTITUCIONAL DE 30” DO FESTIVAL NOS INTERVALOS CULTURAIS 

DO CURTA! (100 INSERÇÕES) / DIVULGAÇÃO EM REDES SOCIAIS 

SITES

O GLOBO - 1.100.000 IMPRESSÕES 

FOLHA DE SAO PAULO - MÍDIA DISPLAY – 800.000 

IMPRESSÕES – UM MÊS / MÍDIA EM VÍDEO 30 ‘’ - 300.000 

IMPRESSÕES – UM MÊS / REDES SOCIAIS: INSTAGRAM, TWITTER E 

NEWSLETTER PARA CURTIR SP

SITES ESPECIALIZADOS
ADORO CINEMA / PAPO DE CINEMA /  FILME B

Festival Varilux& Folha Digital
Mídia Display| ROS | Veiculação: 24/10 a 22/11

Fontes: Ad Manager 360

Formatos: Billboard (970x250), Half Page (300x600), Retângulo (300x250) e Wide Banner (320x100) – Desktop e Mobile

Festival Varilux& Folha Digital
Mídia Display| ROS | Veiculação: 24/10 a 22/11

Fontes: Ad Manager 360

Formatos: Billboard (970x250), Half Page (300x600), Retângulo (300x250) e Wide Banner (320x100) – Desktop e Mobile

Festival Varilux& Folha Digital
Mídia Display| ROS | Veiculação: 24/10 a 22/11

Fontes: Ad Manager 360

Formatos: Billboard (970x250), Half Page (300x600), Retângulo (300x250) e Wide Banner (320x100) – Desktop e Mobile

Fontes: Instagram Ads

Varilux& Folha Digital
Instagram|Campanha: Festival Varilux
Data da publicação: 08/11/2023

Fontes: Instagram Ads

Festival Varilux & Folha Digital
Twitter |Campanha: Festival Varilux
Data da publicação: 08/11/2023

Fontes: Instagram Ads

Festival Varilux& Folha Digital
Vídeo in Read|Campanha: Festival Varilux
Veiculação: 24/10 a 22/11

Fontes: Instagram Ads

Festival Varilux& Folha Digital
Vídeo in Read|Campanha: Festival Varilux
Veiculação: 24/10 a 22/11

https://www.youtube.com/watch?v=epO0qCYr0wk&t=2s


CAMPANHA  
FESTIVAL VARILUX 2023

WEBSITE & 
REDES SOCIAIS

INSTAGRAM  
Seguidores: 45.197 (+13,5%) Posts: 112 
Impressões totais: 4.502.701  
Contas alcançadas: 2.383.635 Contas engajadas: 24.574 

FACEBOOK  
Seguidores: 58.401 Posts: 62 
Pessoas alcançadas: 604.982  
Impressões totais: 234.494 Interações: 8.942 

X (TWITTER)  
Seguidores: 2.488 (+ 3%) Posts: 79  
Impressões totais: 49.684 Interações: 2.104

YOUTUBE  
Seguidores: 8.144 (+ 7,5%) Visualizações: 147.111  
Impressões totais: 213.331 

META ADS  
Pessoas alcaçadas: 2.852.835  
Impressões: 4.349.115  
Engajamento com as publicações: 68.774 

GOOGLE ADS  
Impressões: 291.097 Engajamentos: 95.419 
Visualizações: 47.481 

SITE  
Usuários totais: 125 mil  
Sessões engajadas: 168.828

Em 2023 seguimos com o acompanhamento do 
Google Analytics no site do #FestivalVarilux. 
tivemos impressionantes 168.828 sessões 
engajadas (nas quais os usuários realizaram 
algum tipo de ação). Cada um dos aproximada-
mente 122.443 usuários permaneceu no site 
por, em média, 03min27s. Tivemos ainda em 
torno de 22 mil usuários recorrentes, que vol-
taram ao site com certa frequência.



MATERIAL 
IMPRESSO

Além das informações disponíveis no site 
variluxcinefrances.com, o festival divulgou 
a programação em peças impressas: um 
catálogo oferecido em todos os cinemas 
onde houve pré-estreias, um folder distri-
buído em todos os cinemas participantes 
do Festival, assim como numerosos carta-
zes e banners de promoção do evento.

https://variluxcinefrances.com/2023/wp-content/uploads/2023/11/1_bonfilm_fvcf2023_catalogo_redux.pdf


MERCI 
BEAUCOUP!


